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			Dedicatória


			Dedico este livro à minha amada esposa Eliane!


			Agradeço-lhe de coração por décadas de amor e companheirismo!


			Sou eternamente grato pelos nossos filhos e pela dedicação, amor e entrega que você teve na educação deles!


			Espero poder viver ao seu lado até os últimos momentos desta adorável viagem chamada Vida!


			O meu único arrependimento em relação a você é ter te conhecido somente aos seus 20 anos, devia ter lhe encontrado muito mais cedo!


			Se eu partir primeiro, lhe aguardarei ansioso nas portas do Paraíso para embarcarmos juntos em outra Vida!


			Te amo muito, além do que minhas palavras podem expressar! 


			J. A. Marquezine


			Prefácio


			Cheguei a uma fase da vida (próximo aos 60 anos) em que tive aquela sensação de dever cumprido e iniciei um prazeroso processo de contemplação. Sempre admirei a vida, porém quando temos a consciência de que já temos mais passado do que futuro, essa citada contemplação aumenta de forma exponencial.


			Senti então uma vontade imensa, uma necessidade de compartilhar a minha felicidade com o maior número possível de pessoas, pois tem aquele velho ditado que diz: “A felicidade é um bem que se multiplica quando dividida!”.


			No entanto, para compartilhar algo, é necessário possuir uma linguagem Universal, que chegue aos jovens, aos velhos, aos ricos, aos pobres, aos miseráveis, aos ateus, aos extremistas religiosos, às mais variadas culturas. Descobri que a única linguagem com essa capacidade é a do Amor e da Esperança. Isso explica o porquê de um filme ser concebido no outro lado do globo e arrancar lágrimas quando vamos ao cinema. O ser humano pode se mudar de país, cultura, idioma, religião, cor de pele…, porém a essência humana é sempre a mesma. 


			Resolvi então escrever parte da minha história de vida, na verdade, uma declaração de amor, em comentários de músicas românticas do YouTube.


			Foi nesse momento que tive a grata surpresa de saber que o velho ditado descrito acima é 100% verdadeiro. Recebi milhares de mensagens de otimismo, felicidade, fé, esperança, amor… que encheram a minha alma de alegria e me deram forças e inspiração para escrever este livro. 


			Sou sincero em afirmar que me sentirei eternamente gratificado se você, leitor, sentir-se em algum momento feliz e com as esperanças renovadas após os seus olhos encontrarem as minhas palavras.


			Escrevi nos comentários das músicas do YouTube exatamente o texto que está presente na contracapa deste livro.


			Importante: Solicito a você, que iniciou esta leitura, que primeiramente leia a contracapa deste livro e depois retorne à leitura neste ponto.


			Recebi inspiradoras mensagens e selecionei algumas, que seguem abaixo.


			(Obs.: As mensagens abaixo são originais, sem edição ou correções de erros ortográficos.)


			“Que bonito! O amor fez de vocês poesia.”


			“A maioria das pessoas passam a vida procurando o que você encontrou.” 


			“Nossa!!!!! Foi encontro de almas... parabéns... enquanto o corpo dizia ‘prazer em te conhecer’... as almas diziam ‘ que saudade ’...”


			“Cara, em toda minha vida, nunca li algo tão lindo e intenso como sua história. Que lindo... Mil vezes lindo!!!!!!!!! Parabéns por esse amor que vcs sentem ❤”


			“Que linda a história de vcs! Que tudo continue sempre florescendo como essa primavera em que vcs se encontraram...”


			“Por onde for espalhe amor! História mais que linda 👏👏🏾👏🏾” 


			“Eu aqui escutando essa música pensando em desistir disso tudo de ‘amor’. E escuto essa história, que retrata o meu sonho. Meu cansaço achou um colo de esperança. 💖”


			“Que lindas palavras até criei a cena na minha mente! Felicidades ao casal!”


			“Fico a imaginar aqui, pq o amor não algo normal para todos ?”


			“Puro arrepio! Que energia boa! Quero muito isso também! Gratidão por compartilhar do teu AMOR... 🙏🏽✨”


			“Já li essa história umas 20x kkkk... acho q todo mundo sonha encontrar alguém especial!”


			“Essa história já fez meu dia e minha vida muito melhor. Parabéns ao casal, que tiveram a sorte e se permitiram serem felizes 😍🙏”


			“Poxa, Augusto, que história bonita! Também me apaixonei à primeira vista, e ainda estamos juntos. É tão legal ver quem já está mais à frente no tempo dizer que continua dando certo!”


			“Que lindo! Espero um dia viver um amor tão intenso e belo.🍀💗” 


			“Muito lindo, sua história me faz acredita que ñ estar tudo perdido”


			“Sua história deixou meu dia muito melhor e mais bonito, lindo lindo! 🙏❤💫”


			“Foi a coisa mais linda que eu li nos últimos tempos. Obrigada por isso, me encheu de esperança❤”


			“Sem palavras... Só reflexões. Coisa linda de se ler.”


			“Quanta felicidade em ler esse depoimento... como é maravilhoso ouvir e ler sobre o amor verdadeiro”


			“A vontade que dá é ler, ler e ler quantas vezes puder… Que coisa mais linda. Todo mundo deveria viver um amor assim.” 


			“Tem como curtir 1 milhão de vezes este comentário, linda história de amor ❤️”


			“Linda demais sua história de amor. Chorei muito de emoção!”


			“Ai que coisa mais linda de lê, encheu de alegria minha manhã!”


			“Depois de ler esse seu testemunho, acho que há esperança para mim. Parabéns e muitas felicidades”


		




		

			
Início da história


			Aos 17 anos, mesmo ainda bastante jovem, já percebia que não conseguia ter relacionamentos amorosos duradouros, ficava abismado ao ver aquele sujeito que, religiosamente, comparecia todos os sábados na casa da namorada.


			Decididamente não conseguia entender o que movia essa pessoa, o que a levava a manter um relacionamento mais duradouro, a querer ver a outra pessoa novamente na outra semana, parecia o mesmo que querer assistir ao mesmo filme várias vezes.


			Porém, ao mesmo tempo, eu possuía um impulso muito forte que me arremessava em direção ao sexo oposto, isso fazia com que procurasse por namoradas constantemente.


			A verdade é que a maioria dos relacionamentos eram extremamente curtos, pois, uma vez atingidos os primeiros estágios do namoro, as coisas perdiam o brilho.


			Pratiquei, por uma época, esse jogo de buscar namoradas, mas, na minha visão, era um jogo sujo de certa forma, quase desonesto, que não devia ser praticado. 


			Muitas vezes a garota se empolgava com o namoro, criava planos, contava comigo, queria me apresentar para a família e descobria que estava em um relacionamento totalmente vazio.


			Isso me partia o coração, pois eu sabia, tinha a certeza de que dentro do meu peito havia uma porta fechada, a qual ninguém iria atender, o coração simplesmente não respondia a esses apelos.


			Talvez, e muito provavelmente, o problema era que a mulher que eu procurava, que tanto idealizava, talvez simplesmente não existisse, talvez existisse somente dentro da minha cabeça.


		




		

			
Amor platônico


			Interessante citar que foi nessa época que tive um amor platônico, sim, totalmente platônico, amava uma garota com todas as minhas forças, porém nunca disse isso a ela.


			Ela era aquilo tudo que eu sonhava e desejava naquele momento, viraria o mundo de cabeça para baixo por aquela garota, sonhava de olhos abertos.


			No entanto ela tinha um nível de vida muito melhor do que o meu.


			Certa vez ouvi o pai dela comentar que a filha dele jamais namoraria ou casaria com um “pé-rapado” daquelas vizinhanças, que queria um genro com posses, que pudesse dar um futuro melhor à filha.


			Eu até simpatizava com o pai dessa garota, mas não concordava com aquele julgamento, pois a minha origem era realmente bastante humilde, porém eu já trabalhava duro durante o dia e estudava à noite, sendo assim, o meu futuro poderia ser igual ou melhor ao que o de um sujeito que por sorte nasceu em um berço melhor.


			Tentei esquecer aquela garota, fiz de tudo, mas não adiantava, essa paixão somente aumentava dia após dia dentro de mim e já estava se tornando insuportável. Nesse período, mudei-me de residência e de bairro com minha família e fiquei mais distante dela cerca de 10 km.


			Eu saí do bairro, mas ela não saiu da minha cabeça, passeava todos os segundos pelos meus neurônios e acelerava o meu pobre coração. 


			Eu sempre fui muito ligado à leitura e durante esse período aprendi muito sobre amores platônicos, fiz uma descoberta que iria mudar a minha vida.


			Aprendi que o amor platônico (quando você gosta de uma pessoa e a pessoa não sabe) é mais comum do que eu imaginava. Existem pessoas que passam a vida inseridas nessa doce e triste ilusão. 


			Você que me acompanha nesta leitura, já deve ter, quando criança ou adolescente, apaixonado-se pelo(a) professor(a) da escola, pelo(a) cantor(a) que aparece na televisão, porém nesse caso eu já tinha os meus 19 anos e estava apaixonado por uma mulher da mesma idade, era algo bem mais sério e eu sabia que precisava ser resolvido de alguma forma.


			O que me trouxe de novo à realidade foi saber que um amor platônico jamais termina, pode durar uma eternidade! E sabem por que ele nunca termina, nunca esvazia? A resposta é muito simples: Simplesmente pelo fato de que ele nunca começa!


			Ao ler isso, tive a consciência de que realmente, conforme estava escrito nos livros, eu sempre associava as coisas boas e maravilhosas a essa mulher e jamais associava nada negativo, pois nunca a havia namorado na vida real.


			Decidi então que iria conversar com essa garota, que enfrentaria o mundo por ela, inclusive o pai dela, não haveriam barreiras que me separariam do meu amor.


			Num determinado sábado, à noite, retornei ao bairro e, ao chegar à minha antiga rua, a visualizei no muro da casa dela. A casa era aquela típica residência que fica acima do nível da rua, que você tem de subir uma escada para acessar o quintal.


			Ela estava com sua gentil avó, muito provavelmente devido à vigilância rígida do pai.


			Com muita educação, cumprimentei-as da rua, e ela imediatamente me disse:


			— Há quanto tempo não nos vemos! Você mudou e sumiu! Deve fazer mais de um ano que você mudou, não é isso?! 


			— Sim, é isso sim… eu estive perdido e tentando me encontrar, porém agora já sei a exata direção a ser tomada na minha vida.


			Antes que ela pudesse falar algo, ou que pudesse tentar se esquivar do assunto, disse:


			— Eu preciso muito falar com você, tenho algo muito importante para lhe dizer, você pode conversar? Poderia descer um minutinho? – falei com a voz tensa, de quem está muito ansioso.


			Ela percebeu a minha aflição, pois me conhecia desde os oito anos de idade, havíamos estudado juntos, conversado muito, enfim… eu era apenas um velho amigo que queria conversar, mas certamente ela já havia percebido como eu a olhava com amor durante todos aqueles anos.


			Percebi que ela ficou muito tensa também, parecia não saber o que fazer, eu achei justamente que seria devido ao meu convite para uma conversa mais séria.


			Então, ela olhou para sua avozinha, como se estivesse pedindo ajuda, e na sequência para a porta da casa. Mediante o impasse, complementei:


			— Se você está preocupada com o seu pai, com a reação dele, fique tranquila, eu converso com ele primeiro, se necessário. Vim preparado para essa conversa, vim preparado para tudo! Eu penso em você a todo momento, não tiro você da minha cabeça. Quero algo realmente sério com você. Estou abrindo o meu coração! – disse olhando nos seus olhos.


			Ela continuou tensa, percebi isso claramente em seus olhos, olhava-me como alguém que está prestes a perder uma grande oportunidade que aguardava há muito tempo.


			Olhou para trás novamente, olhou de novo para mim, para a rua e finalmente me disse a única coisa, a única frase para a qual eu não havia me preparado durante os anos que ensaiei essa conversa. O que ela diria cairia como uma bomba sobre mim e selaria o meu destino a partir daquele momento.


			Hesitou ainda mais um pouco e quase sem querer, disse:


			— Sabe, Augusto, espero que você me entenda, eu não posso descer e falar com você, eu até gostaria, mas não é devido a meu pai. Na verdade, eu já estou noiva e vou me casar no ano que vem, já tenho até a data marcada. 


			Disse-me isso como alguém que caminha rumo à forca, que está agindo em função de alguém, que está sendo forçada. Era possível perceber sem maiores esforços que a ação estava longe de ser por vontade própria.


			Porém aquilo realmente me abateu, não tive forças para reagir, foi um tiro certeiro, um soco na ponta do queixo, derrubou-me, fiquei sem nenhuma reação. Olhei pela última vez em seus olhos e disse:


			— Tudo bem, então, vim preparado para tudo, mas não para ouvir isso, não tenho como reagir a essa situação que já está totalmente definida. Tenha boa sorte e desejo que seja feliz!


			Virei e fui embora imediatamente, não olhei para trás!


			Eu jamais saberei o que iria acontecer se ficássemos juntos, foi o final de uma história de amor que nunca começou, e que até aquele triste desfecho existia apenas na minha cabeça. Nunca saberei se existia ou chegou a existir amor por mim no coração daquela doce mulher.


			Saí derrotado aquele dia, perdi realmente. Demoraram alguns meses para eu me levantar novamente, no entanto aprendi uma dura lição: o amor somente acontece quando vivido, olho a olho, pele a pele, dia a dia. 


			Prometi a mim mesmo que jamais entraria novamente nessa ilusão de amor platônico, que quando sentisse novamente algo suficientemente forte por alguém, iria falar nos primeiros minutos, sem medo do que fosse acontecer, sem medo de ser feliz, não deixaria o erro acontecer novamente.


		




		

			
A vida passa


			Passado algum tempo e já no auge dos meus 21 anos, já havia esquecido aquela garota, tinha considerado que a havia perdido para sempre e que não deveria tentar mais nada, afinal, ela já estava casada e na minha cabeça envolver-me com uma pessoa casada seria algo totalmente incorreto.


			Contudo sentia que o problema não estava resolvido, a mãe natureza me lembrava a todo segundo do sexo oposto e eu sonhava em encontrar alguém que realmente me despertasse novamente algo maior, mas tinha de ser algo real, não queria mais flertar com o imaginário.


			Para tentar não machucar mais ninguém, comecei a me relacionar com mulheres bem mais velhas do que eu, geralmente pessoas que já haviam desistido de procurar alguém para casamento ou que haviam se separado, mulheres que buscavam um companheiro para ir ao cinema de vez em quando, para conversar, ir a um restaurante, passear por aí, enfim. Com essas mulheres conseguia satisfazer os meus impulsos, o grande problema era o imenso vazio que ficava após os ímpetos serem atendidos. De forma análoga, seria o mesmo que estar muito ansioso para uma viagem, preparar-se durante dias e dias, caprichar na mala, fazer roteiros detalhados de passeios e, ao chegar ao destino, não achar mais graça alguma e querer voltar imediatamente para casa.


			O tempo passou de forma veloz; quando entrei nos meus 23 anos a mãe natureza começou a me perseguir de forma mais impiedosa e a me cobrar uma família, perguntando-me a todo o momento: “O que eu faria da vida sozinho? Como seria o meu futuro sem uma esposa ao meu lado?”.


			Essa pressão não era mais novidade na minha vida, na década de 80 normalmente as mulheres se casavam entre 20 e 22 anos, e os homens, entre 22 e 24 anos, sendo assim, eu já estava ficando para “Titio”, esse termo era muito usado para dizer que você estava encalhado, que não casaria mais.


			Interessante citar que com essa idade nunca havia levado uma namorada para a minha família conhecer, dessa forma, é possível imaginar a pressão e até certas gozações de parentes dizendo: “Será que o menino gosta mesmo disso?”, lembrando que eram tempos dominados por conceitos extremamente machistas.


			Eu sempre dizia a todos: o dia em que a mulher certa aparecer na minha frente eu levo para vocês conhecerem, porém somente levarei no dia em que eu tiver a certeza absoluta de que me casarei com essa mulher.


			Esses meus comentários apenas fizeram a minha família sempre me cobrar se eu já havia achado a referida mulher. Os mais antigos diziam: “Cuidado, garoto, quem escolhe, escolhe, porcaria colhe”.


			Voltei então a namorar visando casar e mais uma vez foi uma sucessão de vazios, de decepções, de tentativas frustradas, de desencontros, não somente da minha parte, mas por parte de quem eu estava tentando namorar. As coisas simplesmente não engrenavam, não fluíam, não se encaixavam, faltava algo, muito provavelmente amor verdadeiro de ambas as partes.


			Aquele mundo era muito diferente dos dias de hoje, um mundo onde a grande maioria (inclusive eu) não possuía sequer um telefone em casa, ou seja, a comunicação a distância se dava apenas por cartas.


			Sendo assim, era muito comum você sair com uma pessoa e nunca mais aparecer na frente dela. A única maneira de verem-se novamente era se vocês haviam trocado endereços das residências ou planejado um local para o próximo encontro.


		




		

			
O momento mágico


			Com tantas frustrações, regadas por finais de semana de extrema solidão, cheguei aos meus 25 anos questionando os valores da vida, cobrando-me se existia algum motivo importante que justificasse essa nossa existência, enfim, estava realmente em busca de algo que pudesse me fazer feliz, que mudasse a minha direção.


			Nessa época, já possuía uma boa formação, um excelente trabalho, um bom salário, carro e até já havia comprado um apartamento, porém nada disso me ajudava a ver o mundo com uma maior esperança. Na compra do apartamento os meus planos já eram de morar sozinho e de ter pelo menos a minha liberdade. Isso já mostrava sinais claros de desânimo em relação à procura de uma parceira para casamento.


			Você que é jovem deve estar se perguntando o porquê dessa obsessão por casamento! Explico: naquela época, a sociedade te conduzia para isso, dessa forma era quase que um ritual obrigatório. Conheci uma série de amigos que casaram e tiveram filhos mais pela pressão dos familiares e amigos do que por amor. Algo muito diferente dos nossos dias atuais, em que os jovens (em sua maioria) colocam em primeiro lugar a formação, depois a fixação profissional e somente depois o casamento e filhos.


			Foi então nesse meu cenário quase depressivo que resolvi fazer um curso noturno de especialização em São Caetano do Sul (SP), na verdade, eu precisava mesmo era ver mais pessoas e tentar entender de que forma elas encontram essa tal de felicidade.


			Era uma tarde muito bonita de início da primavera. Após um longo dia de trabalho, eu cheguei em São Caetano para o curso, mas antes fui comer algo, pois estava morrendo de fome.


			Ao mesmo tempo, uma bela jovem, no vigor de seus quase 20 anos, saiu da Estação da Luz, em São Paulo (onde trabalhava em um Banco), e se dirigia por trem para estudar em São Caetano. 


			Com certeza, nesse momento o “Senhor Destino” finalmente começou a jogar a meu favor e a tecer as suas indesatáveis amarras.


			Nesse dia eu me sentia muito bem, estava confiante, cheio de energia, sentia que o mundo poderia ser melhor, havia uma paz que ainda não conhecia pairando no ar. Não sei explicar, sabe aquele pressentimento de que algo de bom vai acontecer?
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